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Ministro Adjunto da Presi-
dência do Conselho 

•01 empossado no alto cargo de Ministro Adjunto da Presidência do Conselho o 
Senhor Dr. José Gonçalo Correia de 

Oliveira, cuja actividade como Secretário de 
Estado do Comércio serviu para revelar as 

suas notáveis qualidades de inteligência. 
POVO posto que foi ocupar, sem dúvida de dofor Importância e transcendência, foi cria-
em virtude de ser extinto o cargo de Mi-

nistro da Presidência que tão brilhantemente 
101 desempenhado pelo Snr. Dr. Pedro Teo-
b - Pereira, recentemente nomeado Em-
balKador de Portugal nos Estados Unidos da 
América.  

é s0 Dr. José Gonçalo Correia de Oliveira 
pensa elamente conhecido pelo que nos dis-

mos de qualquer apresentação. Que-
remos tão sòmente desejar-lhe no novo cargo 
que ocupa as maiores felicidades. 
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Arciprestado de Barcelos Homenageou o 

ser)hor Arcebispo Primaz 

NA Igreja Matriz, sob a alta presidência de Sua Ex.a Rev.— o Senhor Bispo de Telmisso e Au- 
2•iliar de Braga D. Francisco 

real1zou- e, na preté rita quinta feira, ma singela mas 
mil expressiva homenagem ao Senhor Arcebispo 
smaz Nela, por iniciativa e convite do Snr. Arci-
ireste P eRodrigo Novais, tomaram parte o Snr. Pre-
meente da Câmara e da União Nacional, respectiva-
to ute Dr. Luís Fernandes de Figueiredo e Prof. Dou-

da JOaquim Nunes de Oliveira, o Snr. Comandante 
° 1 G. N• R • Tenente José Pereira de Almeida, todo 

ater° do concelho, Organismos católicos, Casas 
Religlosas, Escuteiros e muitos fiéis. 

Proferiu uma brilhante alocução o Sr. P.e Freitas 
SKr e de Guimarães. A Missa foi celebrada pelo 

Arcipreste e o Te Deum foi residido elo Se-nhor P p 
b. Francisco. 

A POSSE DO NOVO REITOR DA 

Universidade de Coimbra 

fl Universidade de Coimbra, pelas notáveis tradições que 
emolduram, pela influência inegável que tem exer-
cido ao longo dos tempos na formação intelectual 
do País, pela projecção luminosa e admirável que 

exerce em todo o Mundo civilizado e culto, é uma das 
maiores instituições nacionais, de maior relevo e impor-
tância. Ali se preparam os mentores do País e se for-
mam os homens que ocuparão, em todas as circunstân-
cias, os lugares proeminentes no mando, nas letras, nas 
artes e na administração. Por isso a velha Universidade 
de Coímbra, nimbada de .glória, de seriedade, de roman-
tismo e vivo idealismo, é uma instituição quase sagrada 
para onde levantamos os olhos em busca de luz, de rumo 
e de norte, e, de onde esperamos uma doutrinação escla-
recida ao serviço dos valores espirituais e morais dum 
Povo que tem uma missão gloriosa no Mundo. A Uni-
versidade de Coimbra é, no País, a primeira instituição 
cultural, pelo que sobre ela impendem especiais responsa-
bilidades. Por ali têm passado os espíritos mais fulgen-
tes, os Mestres mais abalizados, os educadores mais com-
pletos. A tradição coimbrã, no ensino e formação da 
gente moça, é das que impõem deveres e pesadas responsa-
bilidades. A escola de seus dirigentes tem, positivamente, 
de obedecer a um critério em que estejam patentes as qua-
lídades inegáveis dos que a dirigem. Não bastam ciên-
cia e cultura, mas, exigem-se, ainda, como condição ne-
cessária, a formação moral e cívica, a bagagem cultural e 
a seriedade de uma vida limpa, luminosa e exemplar. 
Tudo isto vem a propósito da nomeação do Doutor Braga 
da Cruz para o alto cargo de Reitor da Universidade de 
Coimbra. 

A escolha recaiu em pessoa que reune as qualidades 
necessárias e suficientes para o exercício eficiente das 
funções que o cargo impõe. O Doutor Braga da Cruz 
tem um passado que o enraíza nas virtudes tradicionais 
da Pátria. E um homem sério, culto, altamente bem for-
mado, vivendo intensamente, com idealismo e realismo 
os problemas da Mocidade, trabalhador infatigável, cató-
lico e exemplar chefe de família, inteligência brilhante 
ao serviço de uma vontade forte. Por isso sentimos a mais 
viva satisfação por ver ascender ao alto cargo de Reitor 
da Universidade Coimbrã onde, como lhe é habitual, irá 
desenvolver acção muito proveitosa e eficiente em favor 
da Mocidade estudantil. 
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0 Corpo V. de Salvação Pública Barcelmense 
comemorou, com grande solenidade, 
o 40.a aniversário do sua fundação 

0 passado domingo, a simpática e prestimosa cor-
poração de bombeiros de além Cávado, esteve em 
festa para comemorar o 40.° aniversário da sua 
fundação. E, como de costumE, toda a população 

barcelinense se associou à festa dos seus bombeiros com 
o maior entusiasmo e aleffria. 

De manhã após a cerimónia do hastear e continência 
à bandeira no edifício dos Bombeiros de Barcelinhos, 
houve missa na Igreja Paroquial em sufrágio dos Bom-
beiros e Sócios falecidos. 

À homilia, o celebrante, Rev. Abtlio Mariz de Faria, 
saudou a corporação em festa evocando, com palavras 
muito brilhantes, toda a sua história.. 

(Continua na página 2) 

1 

Voo de amizade entre 
Portugal e Brasil 

T. A. P. e a PANAIR DO BRASIL en-
traram num acordo de serviços conjun-
tos que representa uma melhoria de 

transportes entre os dois Países e que vem 
facilitar, não só pela comodidade e rapidez, 
mas também pelo custo do transporte, as 
viagens entre Portugal e Brasil intensificando 
assim as relações luso-brastleirás através do 
que internacionalmente é conhecido por VOO 
DE RMIZADE. (Continua na página 2) 
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COBRANÇA 
A Administração do jornal de Barcelos informa 

os Snrs. Assinantes que já foram enviados para os C. t. f. 
os recibos correspondentes à assinatura do corrente ano. 

Atendendo às despesas que o facto acarreta, pede-se o 
melhor acolhimento, favor que desde jd muito se agradece. 
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Nova ComissãoExecutiva 
da União Nacional 

01 empossada a nova Comissão Executiva 
da União Nacional. 

Preside o Snr. Dr. Veiga de Macedo, 
antigo Ministro das Corporações, cujas qua-
lidades de trabalho e iniciativa são bem co-
nhecidas, pelo que muito há a esperar do 
seu mandato. O Snr. Dr. Veiga de Macedo 
sucede, neste novo cargo, ao ilustre Dr. Cas-
tro Fernandes, antigo Subsecretário das Cor-
porações que ocupou com brilho, prudência 
e zelo aquele lugar político. 

Fazem parte da Comissão o escritor Costa 
Brochado, o Prof. Vitória Pires, o Dr. Nunes 
Barata, e Dr. Cerveira Pinto. 

Oxalá a nova Comissão realize um pro-
grama intenso de união nacional, aprovei-
tando e incitando todos os valores nacionais 
ao serviço de Portugal. 
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Conferênda Vicenfina de Santo findrey de Barcelinhos 
A N O 19Ci0 

Receita 

Esmolas avulsas . . . . . 
Peditório extraordinário . . . 
Subscritores , 
Da Ex.ma Câmara Municipal . 
Da Ex.ma Comissão Municipal de 

Assistência 
Colecta das Sessões . 
Do Ex m° Snr. Dr. José Barreto 
de Faria ( Lisboa) . 

Do Ex.11 Snr. José Barcelos. . 
Do Ex.mo Sr. Manuel Figueiredo  
De um anónimo através de « O 

Barcelense „   

Transporte de 1959 . 

3.200$50 
3.725$10 
6.771$50 
1.200500 

900$00 
596$50 

500$00 
300$00 
200$00 

50$00 

17.443$60 
3.541$10 

20.984$70 

•o 

Ce pesa 

Géneros alimentícios . 
Transporte dos géneros da Cari-

tas oferecidos pelos U. S. A. . 
Preparação de pequeno almoço 
a 150 crianças 

Rendas de casa 
Compra de tecidos, chailes e 
mantas . . . 

Auxílios em dinheiro . . . 
Bodos do Natal a 40 famílias 
Auxílios de emergência . .   
Carne para um doente pulmonar 
Funeral da aleijada Helena de 

Jesus Narciso   
Percentagem para o Conselho 
Central . , 

Expediente e Boletim . 

Saldo para 1961 . 

6.574$30 

3.143$00 

1430$20 
1.800$00 

1.626$50 
1.200$00 
904$40 
405$00 
360500 

200$00 

145$50 
73$60 

17.862$50 
3.122520 

20.984$70 

As gerências de algumas indústrias da nossa cidade foram muito caridosas, entregando-nos vários artigos 
de vestuário. Foram elas:— « Tor », 126 peças para crianças e adultos; « Guiai », 15 dúzias de peúgas; «Bar-
celense », 15 quilos de desperdícios para mantas e 4 dúzias de peúgas; « Tebe », 18 camisolas. Não faltaram 
os costumados tecidos e lãs em fio da « Casa Aguiar», nem as roupas de malha, oferecidas pela Ex.ma Se-
nhora D. Conceição Vasconcelos, que foi durante 23 anos inteligente e activa professora oficial nesta freguesia. 

Também pela Comissão Municipal de Assistência, nos foram entregues 5 chailes, 5 cobertores, Bodo de 
Natal para 125 famílias e subsidiada a estadía de um doente nas Caldas do Eirogo, bem como a de algumas 
dezenas de crianças na praia do Cabedelo. Agradecemos os serviços prestados aos nossos doentes, pela 
Ex m8 médica Dr.a D. Maria Georgina da Costa Correia e pela Ex U0 médico Dr. Manuel Vale Lima, que além 
de assistência, têm dado medicamentos. 

A distribuição do pequeno almoço às crianças, que se vem fazendo provisoriamente no rés do chão da 
residência paroquial, tem a assistência diária de duas Senhoras Vicentinas. O número de beneficiados foi 
elevado últimamente para 200. A necessidade de instalações apropriadas, torna-se cada vez mais clara e 
urgente. Depois de dramática e ilegalmente afastados duma casa que nos foi entregue e justamente nos per-
tencia, pensámos em alugar outra que a substituísse. Não foi ainda possível. Apelamos uma vez mais para 
a generosidade dos nossos inúmeros amigos e benfeitores, certos de que o nosso pedido encontrará eco no 
seu dadivoso coração. 

Presidente — D. Ana do Carmo Machado Pais Maciel Beleza Perraz 
Tesoureira — D. Amália Pontalnhas da Graça Faria 
Secretária — D. Maria Angelina Medros Monteiro 

HOMENAGEM AO 

Dr. Antônio Pedrosa Pires de Lima 
O funcionalismo de todos os serviços tanto civis corno 

das corporações armadas do Ministério do Interior, pres-
taram na passada quinta feira 15 do corrente, dia do seu 
aniversário natalício, significativa homenagem ao Secre-
tário- Geral e Director- Geral da Administração Política 
e Civil, Snr. Dr. António Pedrosa Pires de Lima, ofere-
cendo-lhe as insígnias que lhe foram impostas pelo titular 
da pasta Snr. Dr. Santos Júnior, do grande oficialato da 
Ordem Militar de Cristo com que foi agraciado pelo Se-
nhor Presidente da Pepúbllca. 

A cerimónia decorreu no salão nobre do Ministério, 
estando presentes além daquele membro do Governo, o 
seu colega da Saúde e Assistência, Snr. Dr. Henrique 
Martins de Carvalho, o Snr. Coronel Arnaldo Schulz que 
propôs superiormente a condecoração quando sobraçava a 
pasta do Interior e numerosas individualidades. 

A cerimónia abriu com um discurso de saudação do 
Snr. Artur Martinho Simões, o mais antigo colaborador 
do homenageado, como chefe de repartição da Direcção-
-Geral que pôs em evidência as qualidades pessoais e de 
trabalho do Dr. Pires de Lima. Falou depois o Snr. Mi-
nistro do Interior e por fim, para agradecer, o ilustre 
homenageado. 

No final da cerimónia, o Snr. Dr. António Pedrosa 
Pires de Lima foi efusivamente cumprimentado por todos 
os presentes. 

O melhor Cafe-
L 0 DA 

Cafezeira de Barcelos 
A casa que dispõe do maior e mais completo 

sortido em artigos de 

MERCEARIA FINA 

Telefone 82410 

Leitões, VÌtelos 
Se os seus animais têm DI-
SENTERIA dê-lhes $0LTURIM 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula - LEIRIA 

César ferreir*a Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefone 82447 — BARCELOS 

Voo de amizade entre 

Portugal e Brasil 
(Continuação da página 1) 

Apraz-nos registar este acon-
tecimento pelo que represen-
ta de progresso e moderni-
zação de transportes, tanto 
mais que esta região norte-
nha dá enorme contingente 
de viajantes para o Brasil 
que, desta forma, podem, por 
preço módico, pràticamente 
o custo de uma 3.a classe por 
via marítima, visitar o País-
-irmão com uma facilidade 
que até hoje não tinham. 
As viagens realizara-se às 

terças feiras com regresso 
na segunda feira seguinte e 
vão constituir o laço forte de 
união entre os dois Povos, 
facilitando assim um mais es-
treito intercâmbio turístico e 
comercial. Podem, por isso, 
todos os que necessitem via-
jar entre Portugal e Brasil 
aproveitar os aviões da TAP 
e da Panair Brasileira certos 
de que viajarão com a maior 
comodidade. 

Bombeiros de Barcelinhos 
(Continuação da página 1) 

Finda a missa, efectuou-se a romagem ao Monumento do Bombeiro 
onde foi colocado um lindo ramo de flores naturais e, no salão nobre 
do edifício da Câmara Municipal, a habitual apresentação de cumpri-
mentos às autoridades. 

Em nome dos Bombeiros de Barcelinhos, o Snr. Dr. José António 
Machado, Presidente da Direcção, saudou as autoridades concelhias, 
agradecendo o Snr. Padre Abel Gomes da Costa que representava o 
Snr. Presidente da Câmara e encontrava-se acompanhado de alguns 
vereadores. 

Após esta cerimónia realizou-se a romagem aos cemitérios de Bar, 
celos e de Barcelinhos onde nos jazigos dos saudosos Comandantes 
Manuel Pereira Esteves e Joaquim José de Araújo e doutras figuras de 
destaque das corporações da nossa terra depuseram lindos ramos de 
flores naturais. 

De tarde, em Milhazes, na casa onde passou a sua infância o 
Grande Guilherme Gomes Fernandes foi descerrada uma lápide. 

Assistiram o Comando e Corpo Activo dos Bombeiros de Barceli• 
nhos, deputações de Bombeiros de Esposende, Fafe e Fão, Comandan' 
tes de várias Corporações nortenhas, diversos convidados e muito povo. 

O Snr. Joaquim Gomes Vieira; dos Voluntários Portuenses que se 
encontrava acompanhado do Chefe Castro que chegou a servir sob as 
ordens do Grande Mestre dos Bombeiros Portuenses, usou da palavra 
para fazer o elogio de Guilherme Gomes Fernandes. Terminado o di" 
curso que foi muito aplaudido, o Snr. João Gomes Fernandes, primo do 
saudoso Comandante procedeu ao descerramento da lápide que tem os 
seguintes dizeres: 

«Casa dos Progenitores do Grande Bombeiro Guilherme Gomes Fer-
nandes. Aqui passou a sua Infância. Os Bombeiros Voluntários de 0dr' 
celinhos. 

No 40.° aniversário da sua fundação. 
1921 2516161 1961» 

Caia d ,.-- C=frate:rnizagãco 

À noite,  e confraternização. Pre, 
sidiu o Senho realizou-se rCo nselheirotDrdi cional ceia d António Abranches, Governador Civil 
de Braga que se encontrava ladeado pelos Snrs.: Dr. Luís Fernandes de 
Figueiredo, Presidente da Câmara; Major Alexandre Guedes de Maga" 

lhãnesede101vieira, Presctor de icêndios dente dada Zona C. Concelhiaeda UfN.;• Dr. José Antb U° 

Machado, Presidente da Direcção; Tenente José Pereira de Almeida, 
Comandante da G. N. R.; Dr. Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira, Comam 
dante do Terço Independente 67 da L. P.; Padre Abílio Mariz de Faria' 
capelão da Corporação; Rev. Alberto da Rocha Martins e Manuel An' 
gusto Vieira. 

Aos brindes para exaltarem a benemérita acção da Corporação en1 
festa, usaram da palavra os Snrs.: Comandante Joaquim Macedo GaY°' 
Presidente da Direcção; Carlos Martins, Comandante dos Bombeiros 
de Esposende; Capas Peneda, Comandante dos Bombeiros de Erm. 
zinde; Dr. Araújo Barros, Presidente da Assembleia Geral dos Bombei• 
ros Voluntários Portuenses; Presidente da Comissão Concelhia da U. " 
Presidente da Câmara e Governador Civil. 

Foram descerradas as fotografias- do saudoso Dr. José da Gra0 
Faria, que foi presidente da Assembleia Geral pela sua netinha memn 
Maria Amélia Graça Faria Bordalo Soares e da Snr.8 D. Maria da Paz 
Graça Faria Ferreira que durante muitos anos fez parte do Grupo de 

sócios honorários por sua filha Maria da Graça.  Os Snrs. Governador Civil, Presidente da Câmara, Inspector dee 

Incêndios da Zona Norte, Presidente da Direcção, Prof. Dr. Joagai é 
Nunes de Oliveira, Dr. Ilídio Nunes de Oliveira e Rev. Alberto da Roch 
Martins impuseram as seguintes condecorações 

Medalha de 20 anos--Bombeiro de 2.8, n ° 6 Mário Aurélio Oliveira+ 
Medalha de assiduidade- 5 estrelas bombeiro de 2.8 n ° 40, António José 
da Costa • 2 estrelas bombeiro de 2.8 n.° 34 Manuel Durães Rodrigo'' 
1 estrela, José Torres Quintela; Chefe n.° 31, João Baptista de Limo 

heIr Miranda; bombeiro de 2.8, n.°, 20 Manuel Lima Rodrigues e bOr. 
de 1.a, n ° 21, Carlos Alberto Marinho; Fita de assiduidade— aspirante 
n ° 41, Manuel Fernandes da Silva Salgado. 

Ao semanário « O Barcelense» na pessoa do seu director foi entr' 
gue uma medalha de agradecimento pela colaboração prestada à ass° 
ciação desde a fundação. 

A ceia, servida pelas gentis sócias honorárias, foi fornecida pela 
conceituada Pensão Bagoeira, desta cidade. a 
jornal de Barcelos regista com muito agrado nas suas colunas a m aneír 
brilhante como foi comemorado 40.0 aniversário da fundação dos Bo0á 
beiros de Barcelinhos e faz votos pela continuação do progresso de t 
prestante e simpática corporação. 

Noticias da [ronqueira 

Santuário Eucaristico 

Nas Missas dominicais, na Fran-
queira, há sempre bastantes comu-
nhões. No penúltimo domingo fo-
ram 75 os comungantes. Razão do 
número, a visita dos alunos da Es-
cola Industrial de Barcelos. A pre-
sença permanente do Santíssimo 
Sacramento é garantia do pogresso 
espiritual da Franqueira a ponto de 
no presente ser também Santuário 
Eucarístico. 
Subir a Franqueira a pé, em je-Zm e por vezes sob rigores do 
tempo, para junto da doce Mãe 

dos Barcelenses, receber a Sagra-
da Eucaristia, é sacriffcto sublime, 
que há-de comover o Céu. Certeza 
consoladora, ainda porque, como 
católico, esperamos da Comunhão 
dos Santos. 

Casamento 

Com a auspiciosa bênção da Se-
nhora da Franqueira, realizou-se 
mais o casamento seguinte: Antó-
nio Luís Alves Correia e D. Maria 
Manuela Duarte Vieira. 

Obras 

Está a proceder-se à reparaçãà,, 
da passadeira em volta do San d°s 

rio e ao arranjo do- acesso  automóveis ao parque de estac1o' 

namento, de maneira a este Pod erí 
fazer-se com facilidade e com°d 
dade, devendo uma e outro estarem 
prontos antes da Peregrinação' 

Peregrinação Arciprestal 

É desejo expresso de Sua Ex e R 1, 
verendíssima o Snr. Arcebispo árn 
inaz que todas as freguesias este?Ár' 
presentes na Peregrinação do de 
ciprestado à Franqueira, err 1ǹ  Ção 
Agosto. Natural a determ o a 
do Ex.tt10 Prelado, porque, se" fre• 
Peregrinação Arciprestal, as sa' 
guesias não podem alhear-ge- Nada 
crificio o que se lhes pede? fício 
é porém em relação ao bene - 
que os barcelenses, em da 
colectiva, vão suplicar: a paessa 
Nação. Quem se escusará a r? 
pena, se pena se lhe pode chama 

Quem neste jornal anuncio -

... o seu negócio araP {I0 
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G lÉ:MC1 E:M E3AF:• C•ELLC> 45 
Largo da Porta Nova, 441 — Telefone 82318 

Descontos — Depósitos á Ordem e a Prazo - Trans f eréncias s/ o País e Estrangeiro 

Moedas e notas Estrangeiras 
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Laboratório de IÁn®•iae: clínicas 
JOS£ ANTÔNIO BELEZA FERRAZ c _ 

LIC. EM FARMÁCIA 

R. D. António Barroso, 129, 1.°-DLO lelef. 82624— BflRCfLOf 
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Yida Desportiva 
Gil Vicente, 2—S, C. Espinho, 1 

Em disputa do Torneio de com-
petência IIIIII Divisões, o Gil Vi-
cente defrontou-se no domingo, no 
campo Adelino Ribeiro Novo, com 
° S• C. de Espinho. 
0 jogo foi presenciado por uma 

regular assistência e terminou com 
a vitória do grupo local por 2-1. 

F. Mendonça abriu o activo aos 
23 minutos e Manuelzinho aos 2,5 
minutos do segundo tempo elevou 
° resultado para 2-0. O grupo vi-
sitante reduziu a diferença quase 
ao terminar. 
A vitória tangencial do grupo 

barcelense não traduz a superiori-
dade exercida durante todo o de-
safio. 0 jogo foi bem disputado 
por ambos os grupos e apesar do 
d9mínio da equipa gilista o onze 
visitante nunca se deu por vencido. 

Porto, prejudicouem- de , e el dm Costa, o 
onze barcelense. Não assinalou 
um derrube às margens da lei, ní-
tido abem flagrante dentro da 
grande área, a F. Mendonça. 
Ignoramos a razão porque esta 

equipa de arbitragem não simpa-
tiza com o grupo da nossa terra. 

o Gil Vicente, alinhou: 

L, Arinan Ferre- ra d Canário  e Antunes, Vieira; Ma-

Eernando•Mendónça e SílviMário João a  nça, 

X 

Jantar de Homenagem 
Por 

o exia,anteorado um da sua pcontin gpara nte 
cante P o Gil Vi-- ClubeD,ofereceu,irecção Inum res-

CONTRA O FASTiC3 

Dê aos seus animais 

V A - CEVA 
Fortifica e engorda. 

laboratório do farmácia Pinho 
G ula— LEIRIA 

Orfeão de Braga 
No dia 7 de Julho, no Teatro 

Gil Vicente, o Orfeão de Braga, 
sob a regência do Sr. Dr. Manuel 
Faria, dá um Concerto a favor da 
Conferência de São Vicente de 
Paulo, de Barcelinhos. 
O alto nível artístico do laurea-

do Orfeão, que tem sido recebido 
em triunfo nos meios cultos do 
País, e o motivo de caridade que o 
traz à nossa cidade, fazem prever 
êxito completo. 
Depois de ouvirmos o Orfeão de 

Famalicão e o Orfeão Barcelinen-
se está a despertar justificado in-
teresse o Concerto que hoje anun-
ciamos. 
É pois de esperar que todos os 

barcelenses estejam presentes, em 
desassombrada manifestação de 
amor à arte e à cultura, a bem dos 
pobrezinhos. 
No próximo número será publi-

cado o programa. 

União Nacional 
Na passada quinta feira, dia 22 

do corrente, na Sede Provisória da 
U. N., tomaram posse novas co-
missões paroquiais, ficando assim 
constituídas: 
Perelhal —João Rodrigues Neiva 

Duarte Pinheiro e Avelino Miran-
da do Vale Lima. 
Mldoes — João Gomes Cibrão, 

Manuel Gomes Fernandes e Antó-
nio Gomes da Costa. 
Mariz — Domingos José Barroso. 

Vísado pela Censura 

taurante desta cidade, um jantar 
ao seu dedicado atleta Armando 
no qual tomaram parte todos os 
jogadores, Directores e alguns dos 
seus numerosos amigos e admira-
dores. 
Aos brindes, para pôrem em re-

levo e exaltarem as suas boas qua-
lidades, usaram da palavra: pelos 
sócios o Rev. Padre Brito; pelos 
jogadores, o capitão da equipa Ca-
nário e pelo clube, o Presidente 
da Direcção Snr. Or. A. Campos. 
O homenageado, muito comovi. 

do, agradeceu os elogios de que 
foi alvo. 

1 145 C> 

aos Bancos e público em geral 

para os devidos efeitos se vem tornar público que 
ros guem deverá negociar quaisquer letras aceites por Luís 

Eufémio António da Silva Fonseca, que foi da cida-
vel aq B  Iecsenhoror não titularem qualquer dí vidavida exigí-

A VIUVA 

ge Olindina Cardoso de Albuquerque Fonseca 
gue-se 0 reconhecimento. 

Aniversãrio5 
FAZEM ANOS: 

Hoje— A Snr.a D. Maria Olinda 
Duarte Senra, o Snr. Alvaro Fer-
nandes Coelho e a menina Irene 
da Conceição Gonçalves Carvalho. 
Amanhã— A Sr.a D. Maria Amé-

lia Pereira da Silva Corrêa e o 
Snr. Augusto José Pereira. 
Sábado — Os Snrs. Dr. Armando 

Estrela e José Teixeira. 
Domingo — Os Snrs. Dr. Fran-

cisco Rodrigues Torres, Dr. José 
Teotónio de A. Fonseca, Francisco 
da Cunha Martins, António de A. 
Coelho Gonçalves e Dr. Adelino 
Miranda Andrade. 
Segunda —0 Snr. Orlando Emí-

dio Neiva de Faria Leite e a me-
nina Izabel Maria Basto Pacheco 
Rodrigues. 
Terça — 0 Snr. José da Silva 

Guedes da Encarnação e o menino 
José Inácio Sousa Lima. 
Quarta — O menino Carlos Hun-

berto Azevedo Gonçalves Moreira. 

FEZ ANOS: 

No dia 26—A Snr.a Professora 
D. Maria Ondina de Sousa Basto. 

LEITÓES 
Maior desenvolvimento, sadios, 

Use SUINO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame 
e iniciação de leitões. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula— LEIRIA 

Missa 
Amanhã, na capela da Casa do 

Benfeito, às 9 horas, celebra-se 
uma missa por alma do saudoso 
barcelense Snr. João Baptista da 
Silva Corrêa, mandada rezar pelo 
Snr. Miguel Matos Graça e esposa 
Snr.a D. Maria Luciana de Azeve-
do Fonseca Matos Graça. 

Maria Teresa das Dores 
de faria 

Missa do Sétimo Dia 

A família participa às pessoas 
das suas relações e amizade, que 
amanhã, dia trinta, pelas oito ho-
ras e meia manda celebrar uma 
missa na Igreja de Santo António, 
pelo seu eterno descanso. 

R FRMíLIP 

Vendem-se terrenos 

próprios para construções 
nas Freguesias da Silva 
—junto ao Apeadeiro—em 
Abade do Neiva e Vilar do 
Monte, faceando com a es-

trada. 
Informam nesta Redacção. 

Laboratório de Analises 
Dr.a María Fara Padín Brandão 

Licenciada em farmácia 

Larga Joa6 Novala, 25-.a.c—BARCELOS—Telef. 82614 

Sociedade Industrial do Vouga, 
BA RCE LOS 

Novos telefones a partir de 21-5-1961. 

é32281/82282 

1= At.ECF,1M IVTC)! 

Frederico Carvalho 

No passado dia 17, na sua residência sita à Rua de S. Francisco, faleceu 
o nosso amigo Snr. Frederico Augusto Pereira de Carvalho, viúvo, de 80 anos 
de idade. 

O saudoso extinto que ocupava o cargo de 2.0 Comandante dos Bom-
beiros de Barcelos, era bombeiro efectivo há 60 anos. 

Era pai das Snr.aa D. Maria Judith, D. Maria Fernanda e D. Maria He-
lena Pereira de Carvalho e dos nossos amigos Snrs. Agostinho José Pereira de 
Carvalho e Fernando Pereira de Carvalho ( ausentes no Brasil) e Henrique 
José Pereira de Carvalho e sogro das Snr.88 D. Maria de Lourdes Coutinho 
Carvalho ( ausente no Brasil) e D. Maria Amélia Pinto Osório Carvalho e dos 
nossos amigos Snrs. Artur Marques, Henrique Júnior e Pedro Fortes de 
Carvalho. 

O seu cadáver foi trasladado da sua residência para o salão nobre do 
edifício dos Bombeiros no dia 18 à noite, donde, na tarde de segunda-feira, 
dia 19, saiu o seu funeral para o cemitério municipal. 

No funeral, incorporaram-se numerosas deputações de bombeiros das 
corporações do norte do país e grande número de pessoas de todas as clas-
ses sociais. 

A urna, transportada num dos pronto-socorros dos Bombeiros de Bar-
celos, foi coberta com a bandeira da associação. Levou a chave da urna o 
Snr. Dr. Armando Pereira do Vale Miranda; as condecorações o Snr. Coman-
dante dos B. V. de Fafe e o capacete e a machadinha o Sr. Comandante Gui-
lherme de Carvalho. 

Organizou-se três turnos constituídos por Comandantes de Bombeiros. 
No cemitério, junto ao jazigo, o Snr. Carlos Martins, Comandante dos 

Bombeiros de Esposende, pronunciou palavras de homenagem ao saudoso 
extinto. 

João Baptista da Silva Corre-a 

Na manhã da última quinta-feira, na sua residência, sita no Campo 5 de 
Outubro, faleceu, confortado com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
Católica o nosso estimado amigo Snr. João Baptista da Silva Corrêa, solicita-
dor encartado, de 80 anos de idade. 

Católico praticante, chefe de família exemplar e homem sério e de carác-
ter íntegro gozava no meio barcelense da maior estima e consideração. Há mais 
de sete anos que se encontrava retido em casa, por doença. 

Fez parte de várias vereações municipais. Foi um dos fundadores do 
semanário nacionalista «Notícias de Barcelos» e mais tarde, seu Director. Du-
rante muitos anos fez parte do Definitório da Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco onde trabalhou muito pelo desenvolvimento do Recolhimento e 
Asilo do Menino Deus e das Instituições anexas, de assistência e caridade. 
Teve acção destacada na Comissão Delegada da Ordem Terceira que cons-
truiu a Igreja de Santo Antônio e tomou sob a administração da Venerável 
Ordem Terceira, o Recolhimento do Menino Deus, Sopa dos Pobres e Creches 
D. António Barroso e, actualmente, era o juiz da Irmandade de Santa Ma-
ria Maior. 

Logo que foi conhecida tão infausta notícia, começaram a passar pela 
residência do saudoso extinto todas as pessoas de destaque e posição do meio 
barcelense e muitas outras das diversas categorias sociais. 

Era casado com a Snr.a D. Maria do Carmo dos Santos Martins da Silva 
Corrêa, pai das Snr 88 Dr.a D. Maria Angelina Pereira da Silva Corrêa, D.'Ma-
ria Amélia Pereira da Silva Corrêa V. Lopes e D. Maria do Sameiro Martins 
da Silva Corrêa e dos nossos estimados amigos Snrs. José Pereira da Silva 
Corrêa, João Pereira da Silva Corrêa, Manuel Arménio Pereira da Silva Cor-
rêa, Fernando José Martins da Silva Corrêa, Jorge Martins da Silva Corrêa, 
Luís Gonzaga Martins da Silva Corrêa e Engenheiro Carlos Maria Martins da 
Silva Corrêa; irmão das Snr.88 D. Maria da Purificação e D. Ana dos Prazeres 
da Silva Corrêa e do nosso estimado amigo Snr. Manuel Cândido da Silva 

Quer defender o futuro, seu e dos seus filhos 

INSCREVA-SE SóCIO NA 

Aissociação de Socorros Mútuos Barcelinense 
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Corrêa, casado com a Snr.a D. Margarida Martins Corrêa e sogro das Senho-
ras D. Almerinda Ferreira Lemos Corrêa, D. Maria de Lourdes Matos L. AI-
meida Viana Lopes Corrêa, D. Maria do Carmo Cardoso Ferreira Corrêa e 
D. Maria Teresa Monteiro Corrêa e do nosso estimado amigo Snr. Carlos 
Eduardo Matos L. de Almeida Viana Lopes. 

O seu funeral que constituiu uma grande manifestação de pesar, reali-
zou-se na tarde de sexta-feira, da sua residência para o templo do Senhor da 
Cruz e daí para o cemitério, ficando sepultado em jazigo de família. 

Incorporaram-se as Confrarias do Sagrado Coração de Jesus, S. José, 
N.a S.a da Franqueira e Senhor da Cruz, as educandas da Casa do Menino 
Deus, Bombeiros de Barcelos e de Barcelinhos, muitas Senhoras e elevado 
número de pessoas das diversas categorias socias. 

A urna com os seus restos mortais foi transportada num pronto-socorro 
dos Bombeiros de Barcelos e organizou-se um único turno constituído por 
mesários da Irmandade do Senhor da Cruz, levando a chave o Provedor da 
mesma Irmandade Snr. Alberto Guimarães Vale. 

Numerosas coroas de flores naturais, com sentidas dedicatórias, eram 
conduzidas pelos netos e outras pessoas da intimidade da família do ilustre 
finado. Uma educanda da Casa do Menino Deus, levava uma linda coroa 
com a seguinte dedicatória. u As Educandas da Casa do Menino Deus, com 
o maior e mais sentido reconhecimento prestam a sua última homenagem a 
quem tanto trabalhou e se dedicou por elas». 

Luís Fonseca 

Na sua residência, sita no Campo 28 de Maio, na madrugada do dia 19 
do corrente, faleceu o nosso amigo Snr. Luís José Eufémio António da Silva 
Fonseca, de 76 anos de idade, proprietário e funcionário municipal aposentado. 

O extinto era casado com a Snr.' D. Olindina Cardoso de Albuquerque 
e cunhado das Snr."' D. Beatriz e D. Violante Cardoso de Albuquerque, 
D. Maria Júlia Calheiros Cardoso de Albuquerque e D. Noémia da Cunha 
Valongo Cardoso de Albuquerque. 

O seu funeral realizou-se na tarde do dia 20 da sua residência para o 
cemitério municipal. 

A urna foi transportada num pronto-socorro dos Bombeiros de Barcelos, 
levou a chave o Secretário da Câmara Snr. Fernando da Costa Fernandes e 
organizou-se um único turno constituído por sobrinhos do finado. 

D. Virgínia do Silva Araújo 

Na sua residência, na Rua D. António Barroso, na tarde do passado dia 
19, faleceu a Snr.' D. Virgínia da Silva Araújo, solteira, de 58 anos. 

A extinta que há meses se encontrava doente, era irmã das Sr.as D. Te-
resa da Silva Araújo Miranda, D. Maria das Dores da Silva Araújo, D. Cus-
tódia da Silva Araújo Oliveira e D. Delfina da Silva Araújo Azevedo e do 
nosso prezado amigo e assinante Snr. Aurélio da Silva Araújo, sócio principal 
do Armazém S. Pedro, Ld.a, cunhada da Snr.a D. Cremilda Ribeiro Osório 
Araújo e do nosso amigo e assinante Snr. António Barbosa de Oliveira, co-
merciante da nossa praça. 

O seu funeral, realizou-se na tarde do dia .20 da sua residência para o 
cemitério municipal, tendo-se incorporado muitas pessoas. 

D. Maria Teresa dai Dores Faria 

Na madrugada do último domingo, após prolongado sofrimento, faleceu 
a Snr.' D. Maria Teresa das Dores Faria, professora oficial aposentada, de 80 
anos de idade. 

A veneranda senhora era viúva do saudoso solicitador Snr. Manuel de 
- Faria, mãe das Snr.'s D. Maria Amélia Faria, D. Maria Teresa Faria da Quinta 
e D. Maria Alexandrina Faria dos Santos e do nosso prezado conterrâneo 
Snr. Dr. Martinho Eduardo de Faria, advogado nesta cidade; irmã das Senho-
ras D. Isolina de Jesus Faria, D. Rosália de Jesus Faria e D. Ludovina Ade-
laide Faria; sogra da Snr.a D. , Maria Elsa Rodrigues Anjo de Faria e dos 
Snrs. José Alves Pereira da Quinta e Joaquim Neiva dos Santos e cunhada 
da Snr.a D. Maria Eduarda Valongo Carmona Faria. 

O seu cadáver esteve depositado na Igreja de Santo António onde se 
celebraram missas de corpo presente. 

O funeral realizou-se na manhã da passada segunda feira da Igreja de 
Santo António para o cemitério municipal, incorporando-se grande número 
de pessoas. 

A urna foi transportada num pronto-socorro dos Bombeiros de Barcelos. 
Levou a chave o genro da extinta Snr. Joaquim Neiva dos Santos e or-

ganizou-se um único turno constituído por netos. 

D. Virgínia Emília Veloso Barroso 

Na manhã do último domingo, vítima de desastre, faleceu, em Rio Covo-
-Santa Eugénia a Snr" D. Virgínia EmílIa Veloso Barroso, solteira, de 47 
anos de idade. 

Era natural da freguesia de Arcozelo, deste concelho e filha da Senho-
ra D. Virgínia Veloso Barroso, proprietária e do Snr. José da Silva Barroso, 
já falecido. 

O funeral da inditosa senhora realizou-se na tarde de ante-ontem do 
Templo do Senhor da Cruz para o cemitério municipal onde ficou sepultada 
em jazigo de família. 

Jornal de Barcelos, a todas as famílias enlutadas, envia as suas condo-
lências mais sentidas. 

lausperene e tríduo em 
honra do Sagrado (oração 

de Jesus 
Na Igreja Matriz, começa hoje 

com o Lausperene um tríduo sole-
ne para conclusão do mês em hon-
ra do Sagrado Coração de Jesus, 
havendo missa às 19 horas no fim 
da qual será exposto o Santíssimo 
Sacramento na tribuna que ficará 
à adoração dos fiéis até às 19 ho-
ras de amanhã, sexta feira. 
Às 22 horas — Hora Santa sole-

ne de desagravo e pela paz em 
Angola. 
Amanhã, sexta feira — Missas às 

6, 7, 8 e 9 horas. Durante a tarde 
estarão confessores para a comu-
nhão geral da missa vespertina. 

Às 19 horas — Encerramento do 
Lausperene, missa vespertina e 
sermão. 
Sábado— Missa às 6,50 horas 

com prática. De tarde, confesso-
res para atenderem as crianças da 
Comunhão Solene. Às 21 horas 
— Sermão. 
Domingo—De manhã Comunhão 

Solene das crianças e às 19 horas 
—Missa vespertina e conclusão 
do Tríduo. 

(E 1 lN 1 \1, 1 Ao 
Hoje, ás 21,50 noras, no 

Cine-Teatro Gil Vicente, para 
encerramento da temporada, 
será exibido o filme francês: 

GANGISTERES DE PARIS 

Um filme modelar que reve-
la a vida negra da capital do 
Mundo! 
Uma película de emoção 

constante e acção intensa. 
Com a magistral interpreta-

ção de Jean Gabin e ainda 
Annie Girardot. 
Para maiores de 17 anos. 

INNíI VAA AAILMUAA1MIRUAA 
 DE  

MARIO VIEIRA 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1 ° 

BARCELOS 

( Junto à Casa Síalal ) 

Terreno para construção 

A. 500 metros do centro, 
na estrada Barcelos — Es-
posende, vende-se. 
Tratar das 12 às 13 com 

António Peres, na Agrela. 

VITf-LACTO 1 
LEIIE esrll lCIAL PADA cºle{bíl DE rl-

1Et0S e outros mamíferos. 
Permite criar o animal com 

mais economia e saúde. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula — LEIRIA 

lâmpadas novas a 3$90 
Tende Armindo da Sil-

va, no seu novo estabeleci-
mento, na Rua D. Antónío 
Barroso, n.o 89 -1.' andar, 

Empregado de Escritório 
Oferece-se, bem habilitado, 

com boa prática de serviços 
de contabilidade, Cursos de 
Guarda-Livros, Caligrafia e 
Dactilografia. Dá referências. 
Carta a esta redacção. 

C âmara Municipal de Barcelos 
E D I T A L 

DOUTOR LUÏS FERNANDES DE FIGUEI-
REDO, Licenciado em Letras, pela Universidade de 
Coimbra e, Presidente da Câmara Municipal do Con-
celho de Barcelos: 

Faço saber que de harmonia com a decisão de 21 de 
Junho de 1961, se recebem propostas, em papel selado e 
carta fechada, até à3 15 horas, do dia 18 de Julho de 1961, 
para a arrematação da obra de: u E. M. 501-1— reparação 

do lanço entre a E. N. 205 e o limite do concelho 
—1." Fase — Pavimentação em calçada dum troço na es' 
irada de 1.300 metros ». 

A base de licitação é de 214.426$52 e o depósito pra' 
visório na importância de 5.360$00 deve ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência com 
guias passadas pela Secretaria desta Câmara, tudo • con-
forme programa do Concurso e Caderno de Encargos pa-
tentes na Repartição Técnica, onde podem ser consulta-
dos, em todos os dias citeis, durante as horas de expedíente. 

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar 
às 16 horas do dia 18 de Julho de 1961, na Sala das Reu' 
níões, reservando-se a Câmara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ainda o de não adjudicar 
se assim o julgar conveniente aos interesses do Município' 

E para conhecimento geral se publica o presente e 

outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

Paços do Concelho, 21 de Junho de 1961. 

0 Presidente da Câmara, 

•uíe 9:ernalndee de 5•igcseiredv ( gr' 

fátima e Lishaa 
Em 21, 22, 23, 24 e 25 de 

Agosto. Visitando o Mo-
numento a Cristo Rei e os 
melhores centros de Beleza 
e Turismo do País. 

Fátima 
12, 13 e 14 de Outubro. 
Preços populares. 

Informa Drogaria da Praça. 

BARCELOS 

Rádios, televisores, fri-
gorífïcos, fogões a gaz e 
eléctricos, aspiradores, en-
ceradoras e todo o mate-
rial eléctrico que neces-
site, encontrará V. Ex." 
no novo estabelecimento 
de Armindo da Silva, 
sito na Rua D. António 
Barroso, n.- 89-1 .' andar. 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA ESPECIRIISTA DE CRIflnÇRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com AVIOSE. 

laboratório do farmácia Pinho 
Lufa— LEIRIA 

PARA PRESENTES-

fixe somente esta Casa: 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

Maquinas de costura em 2.- Inao 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, l58 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO 

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultar das 15 às 16 hora' 

Telefones { Consultório 82525 
Residência 82609 

Campo 5 de Outubro Telefone 82598 B A R C E L O S 

feira franca anual 
(Gado bovina) 

NO 1.° DOMINGO DE JULHO ( dia 2) 

Pio grande Terreiro do Socorro 

na freguesia de Areias e Madalena de Vil"" 

De tarde: Distribuição de prémios, levantamento 
do mastro e solenidades religiosas durante todos os dom 
mingos até ao 1.' domingo de Agosto ( 6), dia da 

Peregrinação a Mossa Senhora do Socorre 
que se venera nesta freguesia. 
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N O T A D A 

s. MEDRO  

¡• OSTARIA de saber a razão que levou 
•J o povo a considerar S. Pedro um dos 

<santos populares >, isto é, um dos 
santos que permitem todas as c brincadei-
ras 3, que partem e consertam bilhas em 
fontes de prata, e que, ao fim e ao cabo, 
acham tudo bem. 

E' certo que Santo António — o primei-
ro dos três — ou S. João não têm culpa 
deste desvio grave do sentido profundo da 
sua vida e dos seus ensinamentos. Mas 
não é fácil de explicar os motivos pelos 
quais se radicou na tradição o folguedo 
P°pular, nos dias destes santos. 

Substituir as antigas festas pagãs ? 
Seria id razão suficiente dar sentido 

religioso aos festejos feitos aos deuses. 
Mas isso não justifica que se aproveitem 
os nomes destes Santos para fazer esque-
cer os seus ensinamentos. 

No que respeita a S. Pedro, por exemplo, 
só pode compreender-se por um total es-
quecimento da sua prèuação. Pouco sabe-
mos de como ele falava ao povo. Mas te-
mos no Novo Testamento suficientes teste-
munhas da sua prègação para o julgar. 
Alem disso, deixou-nos duas importantís-
simas cartas que são autênticos poemas 
de Fé, de Esperança e de Caridade. 

Revelando-nos, em parte, as maravilhas, 
sobre as quais os próprios A n jos anseiam 

l 

C•UINZENA 
por debruçar os seus olhares », e que são 
a base da nossa Esperança cristã, todo o 
seu falar é um ardente apelo a vencer as 
nossas tendências materialistas para me-
recermos participar da própria natureza 
divina. Foi ele quem, melhor do que nin-
guém, rios revelou o fim a que estão desti-
nados o Céu que agora vemos e a Terra 
em que habitamos, para despertar em nós 
a grande esperança nos c novos céus e' na 
nova Terra >, que nos estão prometidos. 

« Se, portanto, todas estas coisas estão 
destinadas a dissolver-se, qual não deve 
ser a santidade do vosso procedimento e a 
vossa piedade, enquanto esperais e apres-
sais o dia de Deus, esse grande dia, em 
que se dissolverão os céus inflamados e se 
derreterão os elementos incendiados ?> 

S. Pedro deveria ser para nós a lem-
brança constante deste seu apelo de Fé à 
nossa santidade. Mas, infelizmente, habi-
tuaram-nos a vê-lo, de cabelos brancos e 
já consumido de velhice a abrir e a fechar 
as portas do céu, como o faria um portei-
ro qualquer! S. Pedra é mais do que isso! 
Chefe da Igreja Triunfante no Céu; Chefe 
da Igreja do Purgatório e Chefe da Igreja 
Militante da Terra, ele é o Grande Con-
dutor, não de festejos populares, mas das 
energias da nossa alma para a vitória 
sobre a carne. 

Quem conhece, porém, os ensinamentos 
de S. Pedro ? 

Vila Seca, 26 

Algumas verdades —O Domingo 
Dia do Senhor — destina-se: 
A adorar e a servir a Deus. 

acotP do icipar na Santa Missa e 
culto. 

40 desenvolvimento da cultura religiosa 

ihoso contacto dos pais com os fi-

Aoa ilitimidade. legítimo descanso do corpo. 
Ao exercicio do apostolado. 
À honesta distracção do espírito. 

d  .reflexão calma dos problemas vida 

De Aagoia — De regresso de An-
g°laande trabalhava desde há anos, 

ontem a esta fre 
)0 egm José da Silva Novaisuesia o 
A história repete-se: uns que 

partem e outros que chegam. 
li,•"Om-se em atrimónio—Rea-
e Ou`c ontem na nossa i re a o 
asaamento de Maria Martins da 

Loureiro e Felisminaha de tiMa no Lins Silva 

gueiredo• desta freguesia, com Ma-Joel Oliveira Lourenço, filho de 

de Ol l veira de Gilmonde.ra Lourenço e Foi ómi-

sistro Assistente o nosso rev. Pá-
bênçãóse,celebrou missa e deu as 

Testemunharam 
tos a n •a,  sr. Júlio Torres or Ma-
110.1 e Barcelos, e por parte do 

de Par desrdo Douro, Felicidadesosé Morais , 
VOt --Tivemos há dias o pra-

zer duma visita dos nossos amigos 

doS•r Manuel Faria, Professor 
dre Culinário de Braga, e rev. Pa-
tos.Faie Pereira, pároco de Frei-

C. 

Gilmonde, 26 
nIr 

ti emas nós — No passado dia 14, 
nesta fr sprazer de cumprimentar, 
da Cos guesia, o Rev. P.e Carlos 

mico Pároco de ,A cozelo. Grat os 
inâ-

Pela visita. 

inCNoQ fonte baptirmal —Foi, ontem, 
de  com o nome RÓsaa uma filCha risto, 

Adélio da 

Cunha Barreto e de Maria Joaqui-
na Gonçalves Costa, servindo de 
padrinhos o industrial António Pe-
reira Barreto, avô paterno, e Rosa 
Gonçalves, avó materna. 

Tempo — Após uns dias de.calor 
tropical, veio a trovoada, No dia 
22, pelas dez horas da noite, come-
çaram a faiscar os relâmpagos e a 
ribombar os trovões. Esta fregue-
sia viu-se autênticamente envolvida 
pelas descargas eléctricas. Feliz-
mente não houve estragos nem de-
sastres a lamentar; pelo contrário, 
a chuva que caiu, abundante mas 
certinha, veio beneficiar muito as 
culturas, alegrando os lavradores. 

C. 

Cristelo, 26 

festa do Santíssimo — Conforme 
tínhamos anunciado, realizou-se 
ontem a festa estatutária do Santís-
simo Sacramento. Integrada na 
festa teve lugar também a como-
vente cerimónia da Comunhão So-
lene das crianças que, depois de 
- dois meses de preparação Cate-
quística, tiveram ainda uma sema-
na de palestras confiadas ao Se-
nhor Reitor de Vilar de Figos que 
ontem prègou com muito agrado e 
grande aproveitamento, quer de 
manhã nas cerimónias, quer de tar-
de na adoração do Santíssimo. A 
missa da festa principiou ao meio 
dia e, à tarde, depois do terço e do 

Ao longe... e ao largo... 

Vinda do Con-
go, chegou esta 
madrugada a 
Vila Seca a Se-
nhora D. Maria 
do Céu Faria 
Pimenta deCas-
tro e Sá, esposa 
do nosso amigo 
e importante in-
dustrial na refe-

rida República do Cango, Sr, Per. 
nando Lamelas de Sá. 

brilhante sermão, saíu a procissão 
eucarística que foi a melhor que se 
organizou. até hoje em Cristelo: 

Muitos homens e com muita or-
dem, muitos anjos e muitas crian-
ças com suas alvinitentes da Co-
munhão Solene, além de todas as 
confrarias e associações religiosas. 
Não queremos fechar estas notas 

sem um aceno de simpatia para as 
mordomas e mordomos da festa 
que com tanto gosto embelezaram 
o percurso da Procissão, 

Epidemia — Anda na nossa fre-
guesia uma epidemia de Sarampo 
que tem atingido muitas crianças. 

Doente— Encontra-se doente o 
Capitalista António Gomes de Mi-
randa, assinante do nosso jornal. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

C. 

Fornelos, 26 

festa do Santíssimo Sacramen-
to— Com grande solenidade rea-
lizou-se ontem nesta freguesia a 
festa do Senhor que este ano foi 
ainda mais linda do que em outros 
anos. Às onze horas, o nosso di-
nâmico reitor subia ao altar, aco-
litado pelos revs. párocos de Mi- 
lhazes e Vila Seca, para a missa 
da festa, servindo de Mestre de 
Cerimónias o Snr. P e Cirilo Antó-
nio de Figueiredo. 

À tarde, feita a Exposição Sole-
ne e rezado o terço com cânticos 
aos mistérios, subiu ao púlpito o 
Snr, P.0 Areias da Costa, da vizinha 
freguesia de Vila Seca, que fez um 
belo sermão do Santíssimo. 

Seguiu-se, depois, a majestosa 
procissão do Santíssimo Sacramen-
to. Foi magnífica em tudo: ordem, 
piedade, vibração nos cânticos e 
muita gente. As ornamentações 
estavam um encanto e os caminhos 
estavam atapetados com gosto. Pa-
rabéns aos mordomos e mordomas. 

Ao serviço da Ptitria.—Seguiu, 
ao serviço da Pátria e com destino 
a Moçambique o soldado José An-
tónio da Cruz Ramos. 

C. 

1 * Custaram mais de 15 mil contos os importantes melhoramentos inau-
guradós, há pouco, em Famalicão, 

2 * Caiu, no Cairo, um avião comercial, morrendo 19 pessoas. 

5 * No torneio de Paris de futebol, o Benfica venceu o Anderlecht, da 
Bélgica, por 3 a 2, e foi vencido pelo Santos, do Brasil, por 6 a 3, 
classificando-se em 2.° lugar. 

4 * Os « peles-vermelhas» queixam-se do racismo americano que põe en-
traves à sua evolução e os considera cidadãos de segunda categoria. 

5 * Por 18 votos, num total de 21, o Cardeal Tisserant foi eleito para a 
Ácademia Francesa, 

G * Numa localidade da Espanha, apareceram 307 moedas antigas, de 
oiro, que estavam escondidas numa parede, dentro dum saco de coiro. 

7 * Em França, num desastre ferroviário, morreram 18 pessoas e 70 fi-
caram feridas. 

8 * Na costa de Peniche, foi apanhada uma tartaruga gigante, com 
2,10 x 0,90 e mais de 500 quilos de peso. 

9 * Em Lisboa, o Sporting bateu o Sédan, vencedor da «Taça da Fran-
ça », por seis bolas a uma. 

10 * Sete irmãs religiosas e dois monges benedltlnos, duma família ame-
ricana de onze membros, vieram a Fátima e serão recebidos, em 
Roma, pelo Papa João X X II L 

11 * Um milionário espanhol, apaixonado pela festa brava, já gastou mais 
de três mil contos em corridas onde figura como único toureiro e às 
quais assiste apenas meia dúzia de espectadores. 

12 * Cinquenta e sete milionários da Coreia do Sul reconheceram, em face 
das medidas drásticas do Governo, « que amontoaram fortunas por 
meios Ilegais e desonestos ». 

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR 

— Albertina, vai ver, mas 
depressa, se o toucinheiro tem 
pés de porco. 

Sal a criada e, ao voltar, 
pouco depois, muito prazen-
teira : 
— Não pude ver, minha se-

nhora, porque estava calçado. 

Mentiras convencionai, 

Num epitáfio: « Sua viúva 
inconsolável>. 
E a tal viúva já se consolou 

em terceiras núpcias. 
Noutro: « Seus saudosos 

filhos »• 
E foram eles que o mata-

ram de desgostos. 
Noutro: « D. Orlandina, 

meu único amor>. 
E antes dum ano de luto já 

tinha casado outra vez, 

0 

— Olha, meu filho, os me-
ninos não devem ser man-
driões. 
Um dia uni homenzinho, 

que se levantou muito cedo, 
saiu para a rua e achou uma 
bolsa cheia de dinheiro. 
— Ó Mãezinha, mas então 

o outro que a perdeu ainda 
se levantou mais cedo. 

e 
— Vamos, Toninha — diz-

-lhe a madrinha — hás- de 
comer a tua sopinha que te 
fará crescer uns grandes bi-
godes. 
— Então, a madrinha comeu 

muita, não? 

R luz da eternidade 
Depois de alguns dias retida no 

leito, por doença que a acometeu 
na igreja, quando se preparava 
para comungar na missa vesperti-
na — o que fazia diàriamente, en-
tregou a sua alma a Deus, no dia 
10 de junho, piedosa senhora Mi-
quelina Alves júnior. Paz à sua 
alma. 

Aquele que poupa a vara quer mal 
ao seu filho; mas o que o ama corri-
ge-o eontinuadamente. 

( trey. X111,24) 

O homem é deste feitio: quem fala 
melhor passa por dizer a vetdade. 
Mas quem diz a verdade não passa 
por falar melhor. 

■ 
(Tertvliane ) 

A ciência é a procura de Deus 
através das maravilhas do universo. 

( S. Bearentura ) 

A adversidade é um benefício com 
que Deus nos avisa. A prosperidade 
é uma dose com que nos consola. 

( S. Agoriinlyo ) 

O povo perde a fé quando de~ 
caiem os costumes. 

O homem tem necessidade de Deus, 
como da água e do oxigénio. 

(A. earrel) 

FRANGAS, DE (RAÇA 
Substitua as suas galinhas degeneradas por frangas 

de raça, que lhe darão grande rendimento. 
A S A M 1 vende frangas híbridas ou de raça pura, já 

vacinadas contra a peste, resistentes às doenças e de pos-
tura garantida. 

Também vende frangos de raças puras. 
Dirija os seus pedidos à SOMI, em Cristelo e em Bar-

celos, à Casa S I A LA L-, com o telefone 82486, 
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Dever ser Homenageado o Escritor 

Manuel Boaventura? 
Uma bela sugestão do Escritor, 

GUEDES DE AMORIM 

o 

escrítor minhoto Manuel Boaventura, exímio 
contista de sabor romântico, por proposta 
acertada do escritor Guedes de Amorim, 

deve ser homenageado pe.los intelectuais portugueses. 
Certo que lhe foi prestada urna calorosa home-

nagem em Barcelos quando comemorou cinquenta 
anos de vida literária e cinquenta anos após a 
publicação da sua primeira obra literária que é a 
novela SOLAR DOS VERMELHOS. Esta ho-
menagem que foi calorosa e ampla não impede nem 
dispensa que outra com mais alcance—porque na-
cíonal—lhe seja prestada em Lísboa—capital do 
Império — desse Império para quem Manuel Boa-
ventura tem produzido páginas admiráveis de beleza 
imperecível. A sugestão do consagrado e festejado 
escritor Guedes de Amorïm no «Século Ilustrado» é 
digna do mais vivo aplauso pelo que representa de 
elegante e justo e por ser um processo digno de 
prestar homenagem ao escritor mínhoto, escondido 
por modéstia e simplicidade, mas bem digno de 
enfileirar ao lado dos maiores valores das Letras 
Nacionais. Estamos convencidos de que todos os 
escritores aplaudirão inteiramente a ideia exposta 
por Guedes de Amorím e saberão, com suas pala-
vras e adesões, mostrar quanto é apreciado pelos 
amantes da boa literatura o festejado contista mi-
nhoto Manuel de Boaventura-. 

Um novo jornal para á Juventude 

COM o titulo sugestivo de ,10  PARDAL ,, — como 
símbolo de sagacidade e 

de esperteza — e dirigido pelo 
escritor Gentil Marques, de 
há muito dedicado aos pro-
blemas da literatura para a 
juventude, começou agora a 
publicar-se um semanário 
atraente e colorido, cujo 1.° nú-
mero provocou, como é de 
calcular, grande alvoroço en-
tre os leitores. Aliás, «O Par-
dal ,,, por contrato estabeleci-
do com algumas das maiores 
Agências internacionais do 
género, insere histórias selec-
cionadas, tais como « Ivo, o 
cavaleiro do Destino», ítAven-
turas de Davy Crockett », 

Jacques Flash, o Repórter 
Detective ,,, ,t Bob Mallard, o 
aviador sem medo », João e 
joaninha, pequenos aventurei-
ros „ e ainda uma história 
completa em cada número. 
Além disso, ,t O Pardal 

abre as suas colunas a todos 
os leitores, criando uma pá-
gina especial ,t O Clube dos 
Pardais ,, para apresentação 
dos melhores trabalhos' que 
lhe sejam enviados, em prosa, 
verso e desenho. Trata-se du-
ma iniciativa útil e meritória, 
sob todos os aspectos, pois 
pode revelar novos valores. 
Há também uma série de 
,, Histórias da Nossa História» 
e um r, Album Ilustrado de 

Tempo Presente 

ESTÁ publicado o n.° 22 des-
ta admirável revista de 

Cultura. Boa apresentação 
gráfica e esplêndida colabora-
ção. Ensaios, Reportagens, 
Notas e Comentários e Crítica 
são secções com nome feito 
nesta revista. 

Destacam-se artigos de Sei-
lés Paes em PINTURA MO-
DERNA EM PORTUGAL e 
em a ARTE MODERNA; 
Duarte de Montalegre em 
O POETA WERNER BER-
GENGRUEN; Sebastian Risco 
em TEIXEIRA DE PASCOAIS 
E ROSÁLIA DE CASTRO; 
Goulart Nogueira em SERVI-
ÇO E MISSÃO; Amândio 
César em reportagem ANGO-
LA; Caetano Beirão em PA-
LAVRAS NECESSÁRIAS; 
Manuel Vieira em CRISE DO 
CINEMA PORTUGUÊS; Ar-
tur Anselmo, Sellés Paes e 
F. Jasmim Pereira em Crítica. 
Capa do artista Fernando 

Lanhas. 

----x— 

Itinerarium 

foi publicada, com a regu-
laridade que muito apre-

ciamos, a colectânea de Estu-
dos ITINERARIUM — que 
os eruditos Franciscanos por-
tugueses dirigem e colaboram. 
É, como tantas vezes temos 
dito, uma notável expressão 
de cultura, esta revista. 

Este número insere artigos 
muito sugestivos e uma secção 
de crítica, muito apreciável. 

z_ 

Biblioteca do "pensa-
mento católico 

® católico culto português 
não dispõe de livros de 

doutrina de carácter básico 
em língua portuguesa. É obri-
gado a procurá-los com esfor-
ço e sacrifício económico nos 
idiomas estrangeiros. Faltam-
-lhe orientações bibliográficas. 
Não lhe é fácil saber o que 
deve ler, e mesmo quando o 
sabe, nem sempre pode encon-
trá-los à mão. Falta-lhes so-
bretudo uma biblioteca orgâ-
nica, variada e selecta que 
abranja as principais ciências 
do espírito. Por isso a cultu-
ra é desigual e muitas vezes 
desordenada em muitos ho-
mens de estudo. 

Para atender a esta neces-
sidade e servir a cultura cató-
lica como ela quer ser servida, 
a BIBLIOTECA DO PENSA-
MENTO CAT(JLICO propôs-
-se colocar ao alcance do lei-
tor de língua portuguesa um 
conjunto de obras de fundo, 
que auxiliem o católico a cons-
truir o edifício de uma sólida 
formação doutrinal. 

Portugal „ para estimular o 
interesse dos leitores pela nos-
sa gente e pela nossa terra. 

Entre os primeiros mil assi-
nantes serão sorteados valio-
sos prémios. Todos os pedi-
dos devem ser enviados à re-
dacção de tt O Pardal,, — Rua 
da Escola Politécnica, 19-1.<> 
Esq.° em Lisboa- 1 — ou pelos 
telefones 21271 e 21646. 

Cossourado na História., 
Capela Pública de Santa Ana 

(Correcção duma 

NTERROMPEMOS os co-
mentários histórico-gra-
maticais sobre textos an-

tigos da Capela do Souto 
—Particular ( textos que ainda 
só téem 124 anos, mas cuja 
ortografia sofria de influências 
antigas), porque julgamos ur-
gente uma referência à capela 
pública de Santa Ana. Ë que 
o texto original já o temos há 
quase um ano, e os melhora-
mentos urgentes da nossa 
querida terra vão-se aproxi-
mar da Capela que desapa-
receu em ruína. E a nossa 
E. M. ( Estrada Municipal) do 
Tamel a Freixo, por Cossou-
rado, já não seguirá para Frei-
xo directamente de Panque. 
O M. 0. P. ( Ministério das 
Obras Públicas) não aceita o 
primitivo projecto, e prefere, 
ao que nos consta, uma va-
riante, pela Ponte da Avelei-
ra, para Ardegão e Freixo.' 
O nosso antigo ideal de ser-

vir Mondim e Panque para 
Tamel já está alcançado, gra-
ças a Deus 1 ( Já são 34 anos 
de luta, mas alcançou-se al-
guma coisa). E a nova Pon-
te de Mondim é mais larga 
cerca de um metro, do que 
a de Barcelos para Barce-
linhos! E depois ela terá saída 
para a Ponte de Anhel, ou 
para Ardegão e Freixo. 
Ao que nos consta, o Go-

verno prefere que a nossa E. 
M. seja pela Ponte da Ave-
leira e por Grimancinhos, até 
Ardegão, onde já está cortada 
outra que vem do nicho de 
S. Cristovinho (E. N. 304 ) 
e de Freixo. Quere dizer: 
0 pedido que fez a junta de 
Freguesia de Cossourado, em 
3111211955 — substituição da 
velhíssima Ponte da Ave-
leira por outra nova, e mais 
outros melhoramentos — vai 
ser realidade em poucos anos, 
se Deus nos proteger. 
Não vale botar foguetes 

antes da festa; mas, no dia 
25 de junho deste ano corren-
te faz 10 anos que se botaram 
foguetes, no começo da nova 
estrada; lá isso é verdade, que 
nós vimos e ouvimos, Deus 
louvado l 
Os antigos visitadores do 

extinto Couto e Comenda de 
S. Tiago de Cossourado, da 
Ordem de N. S. Jesus Cristo, 
vinham insistindo, há mais 
de dois séculos e meia, por 
obras de restauro nas capelas 
da Sr." do Crasto, de Santa 
Ana e de S. Simão. A Cape-
la da Sr.a do Crasto foi na 
Gandra, perto da actual E. 
N. 204; a de S. Simão era em 
frente ao Cruzeiro, agora re-
edificado segunda vez. 
Mas onde era a Capela de 

St.a Ana ? 
Nosso Pai contava, quando 

éramos menino (e, pouco mais 
ou menos, quando nosso Avô 
e Padrinho mandou pôr a ima-
gem de S. Simão, de granito, 
no nicho que está sobre a porta 
principal da Capela), que ha-
via derruído a Capela de S. Si-
mão no alto do Monte de S. Si-
mão, e que a imagem do Após-
tolo viera para a Capela de 
Santa Ana, junto ao Cruzeiro. 

tradição errada) 

Ora, na Capela de S. Simão, 
há imagem de Santa Ana, em 
nicho lateral, do lado do Evan-
gelho, pelo que a tal história 
parecia ter visos de verdade. 
Mas teria havido Capela de 

S. Simão, no cimo do Monte 
de S. Simão, onde hoje há só 
a Cruz? Em que tempos? 
E seria por este motivo que 
os de Cossourado ganharam 
no folclore o apodo de arras-
ta-Santos ? 

Estes problemas não eram 
de fácil resposta ( a não ser o 
dos dichotes que todas as fre-
guesias têem ; mas a nossa 
Avbzinha Paterna é que S° 
admitia para os de Cossou-
rado cavalheiras !). Nem os 
papéis velhos dos arquivos nos 
decifravam as interrogações-
Por outro lado, teria o S. Si-

mão vindo hospedar-se na 
Capela de Santa Ana, e tomar 
o lugar principal? 1 Não pa-
recia legítimo nem litúrgíco-
Ou teria a Santa Ana ficado 

sem sua capelinha, depois de 
várias reclamações (capítulos) 
dos visitadores da Comarca 
de Nóbrega e Neiva terem 
ficado sem resultado; e foi Ela, 
a Mãezinha de N.a Sr-a, que 
se refugiou na Capela de 
S. Simão? 

Esta parece a melhor hipó-
tese, porque na Capela de 
S. Simão havia imagem de 
St.a Luzia, que talvez fosse 
para a Paroquial, e na Capela 
de S. Simão ficaria a imagem 
de St.a Ana, mas litìirgicatnea-
te colocada. 

Depois do que já escreve-
mos, há tempos, sobre a tra-
dição paterna, encontrámos 
documentos, no Arquivo Disca 
trital de Braga, que nos leva 
ram a arripiar caminho, e , 
pensar doutro modo. 
Tivemos a sorte de encora• 

trar documentos relativos 
s 

duas capelas públicas (e pre-
sos aos duma os da outra ), e 
concluímos, em resumo, o se 
guinte : 
A) A Capela de Santa Ana 

foi fundada em Grimancmhos, 
e até lá existe aínda uma Oli-
veira de Santa Ana; 
B) A Capela de S. Simão 

foi fundada no Largo do Cru' 
zeiro Paroquial, ao Nascente 
do Cruzeiro, em nível super'  
com adro murado, para Onde 
subiam uns cinco ou seis 
graus de granito, afeiçoado' 
com rebordos curvos. Até às 
vezes passavam procfss 
pelo adro, em volta da cape]', 
C) Tanto uma, como data 

tra, têem nos papéis a a 
de 1579: A) 18 de Març 
de 1579; B ) 3 de Abril de 
1579. ( E por verdade astnel 
aqui oje 3 dias de Abril de 
1579 ãnos „ ). 
Conelustmo s O Cruzeiro 

tem a data de 1575 ( e graÇC 
a Deus e ao Ex."` Snr. £M- ), 
P., já está reedificada 2. 
a Capela de St .a Ana foi erec-
ta em Grimancinhos ( a escr•' 
tura de dote diz grama0 ' 
nhos ), e a Capela de S. 
mão, mais nova uns dias, foi 
também de 1579. 

Depois virão os curiosos 
documentos, se Deus quiser. 
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